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ANNO II
,

;ESTADO DE SANTA CATHARINA-DEST�RHO, DOMINGO 25 DE OUTUBRO DE 1891 N.201

,P

o sr. Vidal Ramos manda à lativamentente a e s t r a das de ] Visita A' MEM01UA �E UM IMMORTAL I A florque ainda ha bem pouco
mesa um requerimento, pedindo Curitibanos, o sr, Pereira de I '

. , .

, tempo estava viçosa e que tinha

CONGRESSO que o projecto vá à cornmissâo. Oliveira oecupa a tribuna, e,n,ão, ,O digno cidadão. Dr; João . ;}!�IS rápido que um sonho e "como perfume a caridade, des-

Houve hontern sessão, que foi
O sr. Pereira de Oliveira diz concord�ndo� com o parecer, Caldeira de Alvarenga Messe- so. tão veloz quanto o pensa- botou e murchou ao vendaval

" presidida, pelo sr. deputado To-
votar pelo requerimento, depois manda a me" a uma emenda que I

.

hei I�' I I ruento e a faisca que ferio lbe
"

lentino. '

de mostrar a constitucionalida- é apoiada. ." oer, ex-Engen 1011'0 <isca é a ... ,,<
- . da morte,

'

Compareceram os srs. Paula
de do projecto e de entrar em E" encerrada a discussão, e

ferro-via Ií.Thercza Christína, de 1�10rte� foi a preciosa exis-. Soffrer, soffrer-é-eís a herança

Ramos, Boiteux, Pereira ele Oli-
varias considerações a respeito" verificando d sr. presidente 'não , hpl?rOU-pos .hontem co� :'3�1a

tsncia do apostolo do bem, do da humanídade !

.

J C id 1
E' approvado o requerimento; haver 11Um,"!'0 legal, d'e c Iara I

vísita.ofíerecendo-nos os seus
sacerdote da medicina, do Dr. F 1 um t 1

veira, oão osta, VI a Ramos,
� �., [' II ,

<ec 10U7se um umu o, que

,l\;Iario Lobo, Arthur de Mello,
e enviado o projecto à commis- adiada a votação.

' 'Valiosos prcstimos em Juiz de \0 a.
, . encerra os restos mortaes do-:-

Carneiro, João Cabral, Polydo- são::
"

,Esgc,�ada a ordem ,?O dia,_o' Fóra, p�raOl�dc'se$uc,.,', ; �m verdad�" 9cuer�1 pensana '

d b
'

b
.

1'0, Livramento, Pedro Ferreira,
.Em discussão O projecto n. SI. presidente levanta a, sessao I Gratos pela gcntIleza."{lesc-, qUL" na. flÓl, 0,,, juve,ntt,lde, pat apo rrí'ia, porem � nrarn-

21:'; t 11 b 11 1
' I o d d lo' se multes emuítos ooraçõespa..

Coutinho, Renaux e Canac. 0, a am StJ re e e, (. emora- as � horas, depois .de dar a se- jarnos ao Dr. lVIesscder a mais quan. o:tu o e bello, 1'1son110 e
'1' ; id' , 1" " ...

Abre-se a sessão, e é lida e darnente, ossrs. Arthur de Mel, guinte ordem do dia: para a ses- 'I 1"- l"r 7' O' I t t,
'

t verúejante
'

como" a
.

esperança
ri> guar ai como re iquia sagra

lo L· r t T 1 t' R
-

1:. anhã:
e iz \ laôem, e 9.( as as vcn u-, '

,
.

.' . da o seu nome, tantas' vezes'

�, approvada sem debate a acta d;a ,
IV amen >O, o.en mo, e- sao c.e aman a. .' ras de que emerecedor. '" �ue n}edra ylvaz e confortaüva l "?".". ".

, ,

I
sessão anterior, naux, Polydoro, Pereira de Oli- L;ltura �Ia acta e expeC)lente'l "

'

:e,m nos?o coração, Iulminante r,e,pc.t,ldo, quaqtas.admlra�o,' p.or ,

O sr. 1. secretario dá conta
veira e Coutinho, 1] pa�te., ,

'" g:i!l:pe.'vl�sse transmudar tudo,·
entre ,prí}!undas lecprdaço�s.

!t do seguinte
E' votado e approvado' o pro- (�a .1. hora)" 1 "

'I
i P 1•.S t

subsutuir hyrnnos de alegria Qual outra .rola, syrnbolísan-
jecto. , , 1 ')6dI2S7cu$'�8ao. aos pi ojectos , ÇlI a an .OS, por elegias' de dó 1', f/aI1tl',COS Ies- d"o a pu_reza de: sua alma',' voou,

EXPEDIENTE:' Em discussão o projecto n. 1 e '"

li! '" I;;

Um offlcio do cidadão vice-g o- 24, o sr. Pereira de Oliveira
I sZ:discussãO'dos,projectosns. Vai servir na estação tele- tivaes por notas. plangentes de a mans�o etherea, �,o racuo.

vernador do estado, communi- manda á mesa urna ernenda.tor- 19 e 25' . 'I " hi 1 S t
dobres iuortuanos l que deIXOU, preenchido pelas

, , lo
. j , ,

" ,gl clp lIca c.e an os o nosso I) f' t ..[ g'" id
-

'd '

cando ter sanccionado os decre nando
'

extensivas as disposi- 3a discussão dos projectos I
.

. : e ac o, quem pensaria que a .l�mas, e o �eu pa rao e.

tos sob ns. 4,5,6 e 7, ções do projecto a diversas I1S. 14 e 24;
J

i conterranco Hercilío Duarte tão cedo Êm�[úelleceria aquelia glO!�Ia,." ,'/ .'

Entra-se na la parte da ordem villas do estado. Votação do parecer da com,: Silva, voz balsarníca , aquelle eonse-' Consolemo-nos, porque,

do'dia, Apoiada a emenda" o sr. Cou- missãó de Intendencias MUni-\
lho fecundo; se ·rete7.arião, hir-I qU.1,ndo a terra perde um bem-

,E' approvada'sem debate a tinhiJ::l, discu te. protestando-lhe ci pa�s, 'l'(;Jativam�nte a estrad as
C" b' d'

tios pe la gelldez, c a d a ver i c a, I
feiLor, ,é mais um anjo que con-

redacção do projecto n. 11. I oseu v�to, e manda u!n reque.ri- de Cllrytlbanos, e ela el�enda I
a.lll 10 e hOl}.tem àqoellas mã(ls caridosas, e que, ta o ceo.

O sr. presidente declara que mento a mesa, para que o pro)e- apresentada pelo sr. Pereira de,'
, ,

.

'I b'
'

sobe à sancção o projecto, cto e emenda fússcm adiados Oliveira I Sobre Londres. , . , . 14 1/8 como o �Ol��so.em seus a IaS, Desfolho uma saudade sobre

Ninguem pedindo a palavrá, até à votação elo orçamento.
.'

__.__

se estancanao mesperadamente d seu tumulo em nome da mo-

na P parte da ordem do dia, Apoiado o requerimento, oc- NA'
, as palpitações de seu, coraçflo cidade':_o c;ração da palria;

apezar do convite. do estylo do cupa, a trjbu�1a o sr.,Polydoro, O PAR. generoso, Gude só aninbavam- sempre disposta a cor.siderar os

sr. presidente,passa-se á 2a par- q qual, mamfestando-sc larga-
se virtudes � ! feitos granJiosos que immorta-

te da mesma ordem do dia. mente sobre o 'assumpto,diz que, Quem pensa,l-o-ia �! lisam os !lom("ns, como estrel-

Em P discussão ú projecto nega o seu voto á emenda e re- I
Terrivel lei da_r.ontingeI�c.ia las. que illuminam áS tre�as e '

n. 19, tO .sbr, Arthur Md:ellot oc�ul- �uerim.enttos, e o dà em favor RESPOSTA humana! Quem nao tecedera?! gUIam os ;�)assos no cammho".

pa a 1'1 una e u ISCll e, JU - CiO proJec o,. ..

Inexol'avel executor, cujo peito escalílrClso da vida.

gando-o um presente de gregos, O sr, Per�ll'a de Ohv�Ira c0IY!- Ao auctor ele uns versos pulilicúdos na secç1io editorial do n. 230 do jamais gOltejou nenhuma par-

e termina pedindo entre os fa- bate as razúes expendIdas pelo -Diario do Commel'ci'o-de 'Cllritybfl, sob o titulo

vores con,cedidos o de desap- orador pl'eçedent�, sUstentando "

ticllla de compaixão, nem si

propriação de terras particula- as suas, e -termm.a manda,ndo ,- A SAN T A'"t ÇAT H,c". A R I N A quer coai a lentfdão do gqlOitO! _--���

res,
um outro. requenmento, para "

Tdste desillução a que su-

O sr. Pereira de Oliveira Sll'S- que as emend:ls e rêquerimen-
bordina-se o espirita, como as

tenta o parecer,entrando e1111ar- tos fossem à commissão de 01'-
trevas á luz, os fogos fatuos das

gas considerações, e explican-' çamento. Chamaste-nos-caú,alha"eeuchámo-te-'palhaço ... necropoles ás leis de decQmpo- Helaçaa das qcantias rece-

cto.o em todos os seus pontos. O SI'. Jo5,O Cabral occupando sobre nós derramaste o fel da tua saI1ha, siÇão, o' quanto é fugaz ao quan- bidas e deposilaqás na :Caiu

· Oombate :l opiniãO do orador a tribul1é\,diz �lle não precisa'de-
., I to é positivo! Econpmiéa, por 1\nlonjb Venan-

pl'ecedente, porque, para dar-se f�nder o. pr?Jecto. r�orqlle este e eu riO-lhe de ti" n'uma expansão tamanha! ' Que fazer,hoje,quando aquel- cio dá Cost,a,' thesQur'eiro' da

a concessão alludida, seria pre- Ja o hav,la s�.clo Ror dIverS0S ora- que não posso- parar, e em riso 111,e chisfaço ,!
.

\a existencia, semelll:.l11temente c()mmi�são central encarregada,

ci�o que existisse lei especial dores; mamfesta-s.e contra a� 'd 1'1' t' I
' - de angal'l·a· r - do'naLI'"os p,'l'ra a

,

I
d t

'

:'\ a' 01' que se es 10 ou a acçao "p

reconhecendo a utilidade publi- �mell as

.e reque"nr�en
os e a d d'

ca dos terrenos que fossem favor do mesmo proJecto. Após insana gÍ'itae enorme estardalhaço�
,,, do sol fervente de rigoroso vc- compra e um pre 1O,que ,tem

aproveitados pelo empresario, O sr, Joã� .Costa não d.esco- ' I rão, nem ao me'nos começou por de, ser ofIerecido ás irmãs' sol·

. Lê o pareCE.r e o projecto, nhece a utlltdade do pro)e?to,
deu' á luz um'ratinho-a túmida móntanha: 't pallidejar antes'de seu termino, teiras e mãe do' 'fallecido Dr.'

c9ricluindo porjustifical-Q.s. mas .dtclara que outrt:is mUltas O estro teu, assim, domal em que se banha, da perda' de sua louçania e Frederico Bolla .

.
; 'Vem à mesa uma emenda do 10calIdaeles nutrem essa mesma trouxe daimprensa'áluz-,aquelles,ujotraço....

jB.ebrlante fragl'ancia �! _, ",irgilio José ,vi'eHa

sr. ArthÚr de Mello, pedindo �1ec�ssiàade; e é por isso que Q;ue fazer senão regtrl-.a de, Tbomaz Coelho'..

que o projecto vá à commissao Justifica o seu voto e.rn favor . prantos, lla desesw'ra'nça da Caetano N. (�e Matura

resp�ctiva. das emeCndas e l:'e,querllnentos, Podes continuar: tens l)lena liberdade rede�nt}ção, senào na certeza 'da João Formiga .', .

Apoiado e posto em discussão O SI', anac vaI a tnbuna pa-
' .

d 1 D V P I R
, p' t" t ú' de atacár não sómente a Santa Catharina,' Hn�ortall a(Jp., que, como a.. 1'. , an a amos

Q requerImento, o sr. ereIra ra mo lvar o .seu, vo o, q e e a - força do íman,' attra11e a ,todos Dr, Lopes Rodrigue3
.

de Oli'veira o impugna com as favor do projecto e contra as porém a terra toda, a toda a hmnanidade .. ' . Antonl'o \T. da Costa

mesmas razões que jà enuncià- emendas e requerimentos; e
os que, si tiverão passamento

ra.
ne.sse sentido entra em varias prernatu 1'0, como o Df. Rolla, Leopoldo D. Pereira

O sr. Paula Ramos impugna cOl1siclera.çôes, . .. pois comprehendes bem: d'uma alma pequenina,
deix.aram uma tradição, que é Firmiano J. Thomaz

o.requerimentoesl:1stentaopro- Osr.LIYramenLoj�lstIflca"d .. _
,.' 'uma.epopeia,sulcost:Iolllmi- DionisioJ.Laundes

jecto, notando a confu.são elo m:lis uma vez o projecto, .e, en-
e um cora9ao tacanho e propna tal, malda�le. .. nosos que jamais se' apagarão, Luiz d'A. Figueiredo'

autor do mesmo requerunento. tr�ndo el� largas can�Idera- -QlJem pode transformar da creatura asma? um cxémp.lo fecundo de amor, José A. B<.:itflux .

Diz que o congresso não pode çoes, termll1a mandando ;J. mesa de caridade, de abnegação e um Zeferino Silveira:

d·3.r concessão sobre desappl'o· uma emenda modificativa. Horacio Nunes. altar em cada coração � ! I'p.riaÇrão' de terras particulares, ,E appr0vada a emenda do sr,
, _�

, ,__

"

Que fazer 'diante de, seu sar-
,

p.or escapar-lhe esta competen- LIVramento.

cia, e, entrando em largas con- O sr, Boiteux justifica b seu ALBU])! I 'Proclamas ' cophago senão 11 IImedece l-o

siderações sobre o assumpto, voto, a favor do projecto e ',en- .

I
.

com as nossas �agrimas, senão

declara votar con,tra o requeri- tra ernlargas consideraçõesso- EVII j .

Affixaram-senocartoriores- cobl'il-o de bcnções � ! �ede-se aos �rs. que subscre-

mento, e a favor do/projecto. bre o assunípto: -I ,,' BEl�NARI?O OOIMARÃltS " pectivo os proclar:nas para os' Qt;le fazer senão esfolharmos
I v�ao, na r�I1OlaO do club -12 de

·

E' rejeitado o requeriménto e E' lida uma emenda do sr, Dans lei; plaines l'herlJe estjallnie. casamentos dos Clcladão,� Hy-- as nossas saudades � ! I Aoos�o. :p:-u,a comp�a do mes�o

, appro)'adb o projec�o. ,P30ula Rp,an1El,s. � 1'" poete,ecThauIfe-toi dU'I�eUt(\etof.n genie palito Anistardo Duarte com P. G. Pdred�lO'A·pat I a .enVLregaremdaoCcl-
·

EnEJ�a em dISCllSS,!-O o proJe- sr. ere.ll'a üG O Ivelra maq-
unas pas ( "lI 1'e eu.... Maeia Thêreza Netto" do cida-

ti 00 n amo enanclo a os-

ton:20. da mais uma emenda àmesae 'B' "'1'0'" .c_. tr',' '1' idãoGreo'OI'ioSeverü;odaCos A' u'
,ta, thesoureiro dacomrnissão

o, � P I'R s· I. O'na pede ,r d d· e 'e _

ernarc o mmaraes OI um, (OS I à' .'
- &l.. ME�f�OmA' 'DO' DR r ROLLA t 'I

. t' .

d

.

,,1'. au a amo Imt'UB ,o
..

a !:.I�� ,a a ql1 apl sen vultos mms prOell\lllentes da htte-I t.a com Alexandra l\'IarIa ela ," cen ra , a Impa!' ancI:! e suas

�, proJecto, por conter matena tar�,pn�uItl\amen.te .. ,
"

' ratu1'a Brazileira. , [C, . I
.

1
"

I' " I> N r 1 d
- assjgn�tú'l:as.

vencida e tambem pelas raz,ões E retll;ada a pl'lmJtlva emen- , Foi o poeta Brq.zile�ro �ue, �epre-I"
I �lZ,u (OS ca}OS C e�qua( I a o 1 vro azu o espaço a mllo

,

e'á enunciou contra o pro- da do sr. Pereira de Olive'ira. sentou" de 'modo l'l1alS: slgmficatlvo do 2b batalha0, �uchde� Se-' d::datalidade eser:evel1 um no­

�Uct6 primitivo, que el:a em tudo
'

O sr. Pallr� Ramos ju�'tifi�a �l�l.ovllnento htterarl� do seculo I �T.erino J?sé}f��'eira co�� Jo,- me venenindf':-Brederico Rol-

Igual 30 que ora se dIscute, a sua erp�nda, declarand? nao, JOAQUIM f:INTO DE LEMOS.' I anna, E\',anô�hsta Val�ua e Ia, que na terra te,\'e 'aquelle

. Contronl1:Jndo o decreto 11. querer crear embaraços a p�s- t .' -
'

,': • Manoel {lerrmra.da Costa oon) l1.ue a,caba de transpor os hum-
' Casaram-se hontem,em au-

77, promulgado' p�lo vice-go- sag�m do p�'ojecto: _

LVIII., Pl-taxeeles
/, Antonia, da Silva. braes Jda, eternidade: deixand'O" die'ncia cto Juizo de/Paz, o ci-

ver�ldor do Estado, com o pro- E_ enc�r�acl,a a clIscl�ssao, PEDRO AMERTr;o Costa.' gr€l,vad,a em cnda coração a s�a eladão Felippe Olií:eira: ,com

j�Ct0, mostr� qu.e, em nad� po-
"

Sao l'eJeItacto� os �OIS req�e,- O Dr. Pedro Americo, nat'ural' do
" /� if!lag�rn, c/ue. representa. a. d�- Leocadia Maria ela Silva. Fo-

dIa o mesmo prOjecto ser.favo· llmen.tos e applovaéIo o proJe- Estado da Pal'a1lyb,e ,do Norte. ,é " '1' I
, rhcaça:0 sem llmltes; a actlVldi)-' rão testemunhas os cidadãos

'd' e'le decreto e l'e c'to co' d as errlelldas uma d"s mais bÍ'i1l1311tes glorias na-
. r,

,

reeI p por aqu.
" t'

-

E l�. U.
_ ,.. t

_ cionaes. Eximia pintor, só encontra: ,Está tambeni affjxado na Ue incansavel, o zelo ql;le não Carlos Gevaerd' e Velocíno

�utando,o m.esmlo Pl�)�C �,como iR
� I�cussdao, o. p{ob�e� o n: 31té hoje como ,seu rival o laureado [arma do'art. 1],0 elo decreto n. desmaia e a philantl'opia exer- Livramento; e em sua resi-

ll1constltuClOfta e mJ�s o, �or :', e appl ova o sem (e a e. ca,tl1arincnse Victor Meil'elles. , d 81 ele (,)11 de' e" , I 1:89/1 I 'd'" . lt'
.

1, 'l" 'd d A'
,

'

isso que crêa um pl'lvileg�o, .

E' adiada a diseussão �o pro- De notr::bilida'c1es et�rOpélls teri1 , �,l, Jae:, II o /; e : �� cl, com ,0 a llllsmo CiOS e�pI- (eJ1Cla, o CI a ão TItomo Ro-

nfastàndo a livre concurrencla, Jecto n. 14. elle conqllu\tado os mais fervorosos O proçlama p�Ia O casatn�n- rItos nobles. 'drigues Titão, CaIU Arina'Hue<

:1eclara votar COlltra elle, pois E' appl'ovado sem debate o
enCOfl1'10S. Em seu pel�o bnlham_, en- to, na [reguezIa da Lagoa, elo' Foi um acontecimento ines- ,sé. Testemunharão o acto o�'

..

.

- ,'. �
ti e .outras cOllllecoraçoes, a gm-dl- C'C1 d- T>' F'

.

I d d di' I d lllr I d'A
. "(.

• C0P10 j:l disse, não se negara a pro�ecto. n. 1,. ) 'gndar:a da Ol'dem da Roza, como ll� ao 1 �J3.nO � �ncls.co (e pera o, que to os ep oram e ClCa ãos manoe ranjo An-

conceder favores a emprezas de Em dIscussão b parecer _da apreço ao seu elevado LIlel'ito. ASSIS eom U. FranCiSCa 111eo- cboram, �,que ycio abalar até 'tunes e João Vicen1e Alberto

uma tal natureza. commissão ele Intendencias,re- Lmn SANTOS. linda Ferreira. a ultimar,fibra de nOS5:1 alma, com sua esposa.
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terra que me servio de berco e R' t 1 J
'

I
.s eVlS a c.,os nrnaes 1 -, eX-�lce-pi'esidente da repu- nadar Vicente Ribeiro, que julga

que e a de meus sonhos, e ali- bli. de Guatemala, o Sr, Ayala ,
ser a morte da autonomia do estado,

rnentados e engrandecidos pelos -Falleceu em Co renhaaue ',�,r:.l tl,� morrer, ferido por uma ,-Os e�tu,dantes dR faculdade li-

ardentios da minha imaainacão 24 do mez pro"'11110 til'nllo b " no dia IJtll • qumído se mettia entre do us vre de direito do estado da Bahia

� •
_ ,-, a gr í111- u - 1 t'

-
'

ist I
•

t
- iub 'I

'

l,ic ainda moço; desde que o queza Paula Alexandra fllha d
,}"I[1' �os que se, J3. mo ,1 pIS .o 3., em uemons raçao de JU lapela re-

Jornal em que,satisfactoriamen-
ela Greeia em cónseq U �nc' d

o �'0L, Em Zttwau'k, na Poloula.deram- cop hecimento offícial daquell e in-

, mio SllCC�SSO.
e Ia o sou se ,:raves motins. A populacüo.trrt- stituto de ensino, fízerão festa e

te, ora tenho a honra de occu- -Em Londres as senhoras
' ",-I ta,1! \ pela peuuria a que �() acha re- passeiata,

par algumas columnas com um 'listas tomaram-se tão numeJrC;::�'� Ui .Jda" utacou as padarias e al'l1[1a,-, _-A secc 1 que flagella a popula­

sumul d I I
-

ti que vão aluzar um local ,,"ç: z',;' e viveres, saqueando-os. i'v �1I- çao do interior daquelle estado,

, UlO a e a roraçao e meu
reunirem n� Strand toro , Plal� dC ti)' sollL,lIVos e populares forão íe- flugmentoLl,lhe a miser'ia, reduziu-

espírito posto que não esteia
a. , ' nane o se o p JS' lur t d"d ns e eff I .1 d 'f

'

t O

,
_ "" '" J mesmo local o núcleo 1 n Cl 1

�
" " (.. ai: e as esor e: ire- uo-a a 1111 ez a Ol11e, e a mor' c, s

Continuando a' serie de arti- este talhado de conformidade de senhor-as .iOI�llalist�l� lI:'eO'd,�I,� Ct.li"',l'i1111· ,e innumeras prrsoes. desgraçados emiguão aos milhares,

I t'
com os moldes de burilacão ar- mente constituldo.

' e r
,,'� I'clei.r-arnma de Trieste da no- em procu,ra de um pedaço de terra

gos a que, mora men e, lfnpuz-'
I t lo en 01t 1 1 d J

, " , tisrica e scientitlca, indispeusa- --Em Cousu ezra na Hes nl"
eH la (e erem Sll e I rac as ai- menos a ri 1; centenares ( e homens,

me proseguir, Visto come es- continú: '1 tr'"l.,,"'II' (, apa, "I. gurn as bombas explosivas no pala- mulheres e crlancas cabem inanes

, . veis a assumptos de tão ale
r ua : "o.u" rar-se sem e';O'ln,

I
',' I I I') 'b b

'

pontaneamente encetei-a, com o
' <::. ,,, e va- P.0 nccupando-se 't'" ,,' 'I, ,

(;1\) e]?lsCQpn l e, coma. fi!) om as nas estr-adas, extenuados pela mi-

fim exclusivo de explanar o meu
da magnitude, mas tão sórnen- �le' trabalhadoreseel1�nr:�\I�gYJ)I�l�'�(;;�� n',,) ülnl,!Z,u"fiflll1 a fa1zer exlPlos::to, A ser-ia organi?::L e ahi f'allecem , en-

od d
te de conformidade com os tra- combros, 1,'" hor ri 1 I" ,

' .

'I
popu (lf,"W, cO,U

a armat a com este treg.mdu-se a voragem dos cães e

mono e pensar a respeito dó
,,' rtve o, c ierro qUI,! a'( .nta.lo do' E' I h

t-
- I' d' cos recursos de clue 1)OSS0 dis-

se exhala tIas ruin"s, Pros:)'fue-se
"� ,",

." "

, o�, COI'V,os. � um qua� r'o qu'� 01'-

a,o mag'no quao comp lCa Is�i- A
na cr'emaçú,o dos cadaveres. Fcil':l.ll1 -Lemo,� em cO�lespondenCla de r�rlsa e lllsp:ra compaixão, O No-

mo e extenso assumpto toma,lO' por, teve a grande generosida- ia enterrtidos 1781 c d' re" I _
�,V,d-,\Olk a I�otlcla de, que LIma 'L't,d,ades, argUi) dc publiCidade flu­

como thes.e, auxiliado por (in-
de de acolhei-o magnificamente, 'vendo ainda ';1l{itos d:b�\:� d�'s '�s- �l','I'lv'�1 ex?losu� :lestr'lll,ll,,- cOlllp�e- ,1111ner!se, a!1pell_?u par'a o, �oraçílo

f'
_

f'd d'
sou I)brhrado 10oo'I'camente e, cOll1br')� L' "�I' d

" .'

'

" mente, lU ma,dIa do dl.L e), a 1a- do povo da Unl<1o no que fOI acom-

ol'maçoes 'I '" IO'11as ele pesso
�

,

' (.,., .c;!U i, tl I'le,8JOS mOl'l'p- I ,'.. 1 I" 't d S' F
'

d
'

,

, G '" '
_,

•

tt d d' ram 67 pes' , I' � �O �','

JlIC.l (e qn,ll11l f) os b, 'arl- panha o pelo-O Patz.

as, de, alto ,criterio .,' u' 'd mes,mo ,a 'en en o á Impressão
soas e ca Ilr,lO I Cv.SML 'lr)ld & C s'tuarla 'FI"t I WI' r'

'

1
' ,

",nq ln o
\ h Em Mol'a tem sido queimado� C8l'Crt 1 �"" "', '.' "�I o" (e llt�.. - 'O� e e,tto preSidente do tribll-

pela pratica' conslante e obser- .{ue, pCl�,er, c.ausar urna p rase de mil cael'lve'rós (le anl'n"ae" ,,' '{ loe�ll, no Mlclllgan, Estados-Ulll- nal de Justiça do estado da- Par'a-

, assl11d t d b d '

""" L("" ('J�(l'lAmerl'''l 11- d

vação assidua, alliadasa algum
I es ,aca a, em ,0 e ecer fOl'um JnllllLllQ.clos no cen;JiLl'll) ',:T: " "l,;,: ,', ,',' "

lyüao r, Manoel ela FOQseca Xa-

, 'aoS' precenos Impenosamente 10::>9 cachvere' Ri>
'

,'Os depo�ltos ha,Vl.l 11131S de Vln- vlcrue Alldt'ade e nomeado procu

estudce'esforço.''jà)bLlSCandOj'
,,'

" J,
"

": " s', ,,?ela-Seo appa- r,(�toneHatia,sde,dynalllite, Dezese-is radol' geral o' dr. All1al'oÓOl11e�

semp're O CIU':thto possivel' to- eXIgidos pela nossa naturez,a l.i1-
l'eClmento üa epIdemIa" ópel'tl'W,,', quasl todos suecos,e no- C:uneLr'o Beltr:'o,

, " , t II t' 't' d
--·Cartas L1e S PetersbLlt'O'o ar" fi'

-,

,las as lluesueí,es'(1ue' a lella se
e ec IVa, sempre 111ves Iga' 0- folha� d L d "d : ,,1'" r:U_éguenses" Icaram lLttera�lI1,ente

' o govel'nador' nomeou novc;s

'I '.;'1 " " '1 _
_'

e on reiS escrevem tt Sl-, h Itos elll ll1JO'J.lhas. rr dlrficll esta- t b 11'-
.-

Prendem ,e liI,ue fOrmam em. 0011-
I a,sempl e pt ocuranc o o COJI,W e o" t�laç:lo horrorosa das pl'ovinci'às do I

[1
'"

,a e mes pa�'a o fo!'o da capital;

't. }'OJ'q'le las c s t 1 d P'
'

fi
ll'ccr U su'u identrdacle, pois que dos antigo:,; so conservou o escrivtLo

juncto \ilma (lllestão )nuitissimo
)

,

,U" c," OUi, as, a �OIl. m�al' su a '\.USSlá q,ue con nam com a ('> IlHO,i da i'ab!'ica foram pelos Jose' BE"zer' 1','1,

I/. 1
'". ,,( , � a mJn\la t"r"f" p,oslo q\le va ,\ustna-HullOTltt, "leS.,'

'

a't!m (as rmnhas forç:.1s masl ,i I,:' v"",': l,.. ,,', b,'. '.,'

.

,", _".' , me tornaado cacete I)OIS (lue os "E�n cO:lsequen,cla da penlIrlU (d,1 Nenlll1dl dos directores se encon-,

que" no entretanto, nao tl'eplda-I "
J :', fome remantes, a o'atunaO'em os t

, , que cOlnPI'ehel1 � 'e o
"" ,:'!lYi!. n() edificio, pois qUi!' o de-

rei em fazer c'o,m oue pouco a ")' "
l",

,

uel ,m s meus, I'oubos all!.n��entam todos os, dia,· " I

I 1 , 1 t t l.... 1
v

S,tSl t'e se , eu de madrugada,

pOUCO, vão' se desvendandO as n,o H'eS,ll1 �I,'OS lao (e, 'nBcessa..! de r�lOdo h,�r'rol'oso, ,

As pu. as' são aVáliauas em

nuvens ao'
'

b nam'ente, dispensar-me a devi- N,;1? ha dia em qu� a lInpl'ensA não 3;)C:flOO tlo\lal'S, As pal'cc!l"S das ea­

,

negr:s ql�e:soem O sc�- da e benevola attenc'Uo Dl't'D' n.otlclc um ataqll� a l1l�io ar'mada, S'l.S vi7.inll'lS abl'irall1 gl'ancle', 1'un-

recer-me O espll'lto, Quero ver ,', ,', ,I""', um roulJo, um assassinato, .

� �

lStO contll1 r t II
üas, A íiecin! que '"llcim'l.va a tO:Te

si de álgum mo�lo, ao menos "

ua el ,ra,nqm 0, 0.> dist,rii::tos da linha cio Caucaso da igreJa lutlleran:" 'ab::J.teu com

C0n10 ,pal'cella in;fj.m'\ do-corpo
i S?l�nte �e'Cj�le em nenhum es- splll'em alllda mal�, " .

enorme ruido, damnific,ln',lo as edi-

so@' I "d' ,pinto pall'ara,nfl11 de leve,a tur- Bandos'de mendigos 1aú1lJ1tos ,va- cações proximas,

,,,,Ia em que vlVE,mos,., are,l b ,,_ 't ,',' _

, _,"'1111 e acampam nos mattos, a, I!u','r'- E

t laça0
111 enc unal ele lesar ue

"

' ,,' - ,m BUe!lOS-Avres süiciclou·se

am)em o meu qmnhão, que, 'lO' ,1 ':', �landó a pass:)gem de algLlll1' via- de modc singulal' 'u tenente Etcl;i-

moralmenLe teQ.ho O dever de
a ",u� :m?do a �XPI0b�QL�0 da, .13.llLe para s,nque'll-o. chuI'v,'

'dár, para o g'rande banquete de gen�alogta das,mwhas, Hleas ,e , Entram, .3. n,oite nas ahleias, ar- C(JjlLim folhas ar'gelltinas que

) (I'l� ,
,

'

l' d ; sentimentos, bem como de Cl'l-
lomham as portas e rou�am o, _que discutia-se em f�Ul1ilia o caso de

I ra��res e '"
ona::. que se la e t' , d

" "l'
en,:ontl'am de goneros allmentlclOS,

reahsar, quando a estrada de lcal, o O�cL�p�r-m� a llllllla
iT "",'

B')lllanger"o genel',3,1 da Yl,'eDanehe,

L 'C: f',
hU111llde Il1dlvrdualtdade quan'- �os aI l'edOI'�S de ElIsabethpllol e o tenente sustentdva coIltr-a (\ seu

age� lr um ,teto, d 't, t.. i ' t' -

,

mUitos ,lesse" bandos assaltam os int,;rlocutór, que er'a seu il'lllÚ,O, o

POIS que, realisad8 que seja "o" :aO' �-se ( e assull,p,O tao se- sitiose fazendas e assa:>sinam os m3Jo� �\leXflndre ELcl1ichury, que

esta tal é ú .seu alcance c ue
[10 e ",lave proprwtarIOS,

o SUlCid la era um acto proprio de

fI'
'

t _

.

r. .,.1 o C'
Em uma sem'ana foram assim cob,i['cles, e pl'atical-o, em vez di)

a. �u o me a llZe!, pOl, e�Las ,

LIVElHA OST.-\., massacl'adas familias (le 22 pessoa.;;. demonstraI' coragem, era l'evelar'

90lul)mas q�e O ,mms tudo, IstO __
---,

--0'''''__ 0'''''''''' Um" noite, um lJando ele famintos I
usillanimiebtde e fillta de animo

C 0 progresso geral e em todas Bazar'
atacou duas casas, sorprehencleu os Para, Suppol'tar as (,ontral'iedal.les

as ,�spherasJ ha d'e ne'cessaria-
moradol'''s � matou-os todos, rOll- ?a vld.a. ,

mente ser tambem '1m o t'
ban,.lo depOIS tudo quanto encon- r:lDepols ergueu-se da c:lllelra em

'_',
l U 10 D. Dam""siaSih'eira,uma cai-

tl',lU,
que estav:t sentado a convel'sar

facto tao eVlde:üe camo o é o "
Umil diligenci:i foi atacada e sa- tOllloU um r'c\yolver, apr'oximoll-s�

d� eu estar neste instante escre-
xa eO}ll objectos para bordar. qlleada, O,� passageiros el'am lllU- do espelho da sala e erO'ueu a ar'ma

vende" vosto que com .alO'uma D, Erica Silveira, um qua- liJere�, e, como não t.ivessem comsi· llOmicida á altura da Cregi�Lo 1<'111-

demora,,·E' esta a nova thes� q le
drCl' ele papel.

go obJectos ele valor, os salteadol'es poral, como p�I'� cont.emplar a atti-

f
' _

- "I, .,

mataram algumas ,das lllLlltleres e tude de um SlI,I<:lcli1, no momento de

es!,�beleç,o;, Coomo 111,aça,o loglca _D. Anna AmalIa elas OII- deIxaram outras completamente consummal' o attentado. Dl) repente

OUllltellectual da pnmetra e so-I vClras"um leuço ele crochet. nLlas na estrada, �struge na' sala L1,m'''' deto:1ação e o

bre a qual, tendo-me j,á expIa.'
'

,

-:Dc Stuttgard (Wllrtelllberg� ex- lllfeltz moço cahe)ulmmado pOI' lIm

'ct ,d 1 O" ,'I'
'-;- p,edlram-se ,teleg-ramm,as, aO�lln-: /tu'o! ?om assom,o\'o das pessoas da

Da, ° ,e mo, o "'Fa: procu[a- P t d 1
cI:mclo que se havia descoberto ral111lta alIl re.ulllclas, qae ni10 po-

fel a�'o['a estel1'deT-�e ,

O qua�lto aque es o SU' uma c�nspil'ação que tinlli.J. ,por fim
diam prever �sse lugubre desfecho

posslvel afit;n de ve.r S[ consigo' assassl!lar o llnpet'adol' Gutlhel'me, d,a convel'sa.v'�o levantada a propo-

dernostl'al-a, aguardándo a cri- Chegaram antc-hbntem ,á p�l� lllelél ele lima bomba de dyna- SItO do SUIClclLO de Roulanger,

tiea seria desprevenii1a judi- noite, do sul, os pacluetes ({Rio 1l1lte'T ., , .

-Dut'ante as corridas ultimamen-

,,' ,,' 'o 0',,'
, :,'.' "

'

' -N�l�ICIaS da ,Norllega relel'em-,se te l'ealtsadas ,naquel\a c<\,pital, no

elOS", e envro�ca,clos qqe qUlze- Paraná. e «Meteoro.. a politica domll1allte .ne�se palZ, pa�q(je Cassino, pessoas do povo'

lI'ém fazer-me' a honr� de, por Hof.1tem. á tarde proséguiram que pl'Ovavelmente soIIrera proflln- saqueail'am a casa das apostas, A

qu:iiq.uer,mei,ú,' Hllgat' O meu em s'ua viagei:n para o norte. �a: al�el'a:ões, oc�asionad�s_ pelos força ali'achava., r�z rogo, que Pl'O-

lr!lc,c]o,(le ):)j'oceder. ,/
" \esult.ado� d�s ultlln.a�,�lelço�s, de clUZlOn10rtes e ferImentos, Verifi-

C
' ' ,

deputados, nas quae� 10ram (leItos cou-se que os autOl'f.,S da desordem

. DI� e;{;le�t;0, parec�r<I um ar- 14 cnnservadores e 57 1"'publicanos, errw soldados licenciados, contra

1'OJo' 1!1:il.lHhto' ,da .1�tnll'a parte" ,500:000,:000 RS. ,

PaI' essa razú,o,a attitucle do povo os quaes o governo tomou medidas

dizer ião simplesmente que a
li' :ul1eaç2.d�r�, "

. �

severas,
,,' -

abertura de uma estrada e '�e
Com a mOllic,a, quantia de 16,$000 �us'pe�t,,-:se IH,o:oma revolll(',(lr, -Elr. Corne,ntes del'<1o-se graves

• ,f, ". qualquel' pessôa fará jus �l tJ.ma 1'or- na chrlstl:1nla, c8plt8.l,com o fim de motll1s poplllar€S, que a po!icia nlLO

wna �st�ada para L�ges,(!)),uma tuna de 500:000$000, desde que COI11- proclamar'-se, a separação da No- pôde re)I'imil', Nos ,contlictos das

.eoUS<1 tao vulgar, tao d!mmuta pre um bilhete da grande loteria do ruega da Suecla, ruas f'ol'ão mOl't�s 24 pessoas, lI1ui­

ipara os e'spiritos indi:tferentes Recife, :;t; extrahir-se em 24 de De-
'

N,o act_? de f,'az?r-se a separ�ção, tas das (juaes estavrlo horrivelmen·

�qtle resuma enl synthese 'que zembro, f cujo esplendidQ plano pu- sem eutao .or/icwlmente pl'ocl�rna- te cutila'Llas,

, • • �, '.
•
J' b\icamos á4"pagina,'

da a republtc3 na Nor'uega, Dlsse-
- -FOl'i:Lo post.o� em liber,lalle por

:seJa O X elo g�'at?de problema mos of(iclatmente, porqúe o' govel'- orclel1' da aut.ül:itlaLle cou1í)et�nte,

'que preoccup3. o cerebrc dos
no llor:ucguez é�iemocl'atico de t'a- perto de 60 individuos, que, sem

(que pensam e o coração dos que . T11esou1'o do Estado �to, A l.ntt�rv�nç::lO nelle do reI ela nota de culpa, se achavrw recQlili-

,-sentem o proO'ress0 geral do
::'lleCHl e quasl nenhuma, ,dos na casa de detenr:-tLO da capital

',E d 'N "', t I d 1 a 24 de Outubro.
Tambem o povo sueco há Ir,Ulto federal.

, sta �, Q ent1e��n 0,.6 es ,e, que ameaça e ensaia derribar a mo- -Na villa Glycerio, proximo á ca-

�que, fmlev,ado fatalmente.lsto e, I Geral , . , 7:886$470 narchia pal'a proclamaI' a l'epublica pital do estado do Parana, forão as-

p,elas fl'ias aragens das tempes-j Esp,eci,al. , 775$515 no p�iz, j' •

' , , s��si:�atlos U?1 �10mem e tres cl'i:lll-

I;:a� \es do meu pensamento e pe' Municipal, 1:721111>219
-EI1l \ lenna, a poltcla orrerece Ç<LS, O �notlvo1nl o r,ot�bo,

"I
.

'1'
'

'ii" 10,000 tlorll1s a quem dentlIlCI ar -A F olha de Ser'gbpe deu a sua

los aços,. llnmOtree oiros que
-----

quaes os aut.ores do attentado con- primeiI'a pagina tarjada. de preto:

pre,L1dem O lueu coraçãO a esta 10:383$?04 tm o il11perador Francisco JOS8, publicando a mensagem do govel'-

'P"!'W""!n''CFZ'PIMS r.._
- #H

COLLABORA.ÇÃO
Estrada de Lages

c

v

A esperança é aminha

[orça

"

Alterações na :pauta para a sema-

na de 26 a 31 do corrente mez;
,

B�nha, kilo' , ,

..
, , , 51;')

Pl'anchôes de at'ir'ibà,' ,

, até 4,:1mett'os,duzia: 5)$000
Ditos de ceuro 4, 4

/ �.

,
, metrl)S, duzia, , ,',oi '30$000

I

Ditos de cedro para
' l'

lnais, , . , , , ',' 40$000'
Ripas de Labo.'J.s, duú�

,

,3$000�
Taboas de C-i)stadinho'

de canella preta, ga-
ruba até 4,' 4 me tros
de eomprirnéi1to, e
0,25 m, de largura,
clu7.ia, , , , .. , ,. 14$000

Taboas de costadinho
estr'eito ou de outras ,

Qllanto maiol' é o n[l[nel'O de qualidades, duzia" 14$000
eslatuas em uma nação. tanto

Taboas de costadinho , ','

mais sceplico e irreliaioso é o l�l'go ele ou�t'as qua-

povo
'" - It(bdes, dUZla, , " 20$00:)

GLATIf:'NY I Taboé'.s de pinho pal'a
- 1'ol'ro, de 12 metl'OS

qnadratlos, duzia" 8$000
Ditas, ditas para as-

, soal,hoJ dllzi�" . ,',. 1O,�OOO
D[ta dItas de costadi-,
nho para assoalho,
duzia ' .. ", . , , , �14�000 i

Us capl'ichos da mulher tem
mUÍlas vezes por b:ise razões

soliclif8 As razões só são co- Para se obter eKúel1ente ,.crê---

nhecidas elepois de muitos an- me de chocolate empreO'a,se a

nos ele captiveil'o matrimonial. seguinte receita:
'"

P
Deité:.-se cerca de 125 !i'ram-

ONSARD. 1 h I
�

, mas c e c oco ate, com pouca
----< --- agua. n'ulna caçarola, e deix-a-

Inventario I
se dissolver, ac.crescentando
um litro de leite puro, a pouco

Mandou-:;;e intimar o inven- e pouco,

t.ariante dos bens de D. Ri1a ,F�ito isto, adoça-se a massa

Livraril;:mto p�ra declarai' a re-
IIgell'amente, e, quando o �rê­

sidefll�ia ceÍ'ta do herdeiro Cin-
me tem-se conden�aclo suffiClen­

cinnato' I...ivramento aOm ele se
tem ,e II te, a,C'.crescenta-se-lhe

,

I" ,', ,','." -quallo ou cinco gerqmas de

pOl el expedI[ preLatol la, Ovos,
Assim preparJdo o crême.

dp,ita-s'e na forma e d"
, �JXç:l se ,

esfriar,

t'* --2S34.

Pnnsamentas
,

Toma encantadora, fÓl'ma tu­

do quanto vem ela mulher

a,mada; um nada é tuel,}, par­
tmdo de sua mlO' ou de sua

b Icca, c é tuelo porque se apo-
dera. elo nosso eu.

/

PAILLERONA

As leis pl'od�lzem as guerras,
e as guerras roubão um:), parte
dos habitantes do mundo.

I...RSIGNET

Club dos Estudantes

Foram eleitos, por unani­
midade de \Totos, socios pro­
tectores ,elo ,Club LitterarIo
elos Estudant�s os cidadãos
coronel Gustavo Riehard, de­
zembargadorGuilhon,Dr.Can­
dtdo l<'reire· e o nosso chefe
de redacçãomajor Tolentino.

--

FOLHETIM (45 te, Esse jmamento violado, des� desmereci? Amava-te, julgan- -Não é a morte, mas a vida tinha jà para ella !1el'igo algilm ?

conhecido, vale a'easo uma la- do-te iiel. e amei-te julgando-te que me aterr:J., -Pois bem: amo-te, Já o sa,

grima, um remorso '? Quancln traid,ora, Sotfri... porque nãÇl -Meu Deos ! meus Deos! Fo- bias, mas querias que t'o clis-

cheguei ao c�stello, quando te havi:ls tu amar-me 7' ge para salvÇlr-te ... ·' [Jara que sesse; amo-te e nunca deixal'ê:Í

recusaste a ver-me, mio era eu -Só amo a meu marido, Em ambos nos salvemos, de amar-te,

,

que ts isolava; não era eu que nome de Deos, parte, A este grito da, paixão, por Mas logo, envergonhada' ela

te ccmdemna\'a :=l um retiro obs- �Não partirei. Sem ti, sem o tanto tempo comprimido, ,Gus- eonfissão que 'fizera, tapou 'o

Hnado, era o teu amor pelo au':" teu amor, que é para mim a vi- tavo, ebrio de felicidade, 'abra- rosto com fis mãos e permané-

sente, Só com a sua imagem, da'? Se me não ama::;, para que çou Gabriela'exclamandQ: ceu muda por alguns momento's,

eras feliz. Que te importava c hei !.l,e partir'? Que venham 110- - T'u me amas! Depois, triumphando desta ver-

resto elo mundo '? Algum ternno pressa, esh)u prompto para a E coorio a sua fl'(\!lte de la- gonlla,l reanimada pela' ernintn-

depois, quando appareceste ;J:J.I- morte, , , grimas f' de beijos, cia do perigú disse: .

'

li�a, triste e desasocegada, não -Has de pal'LÍr Não quero -Sim, a'vida póde ser' ('inda
I
-Agora; Gl�sta\To, parte,Não

era a minha presença que ,te que morr:.1s', não' quero que tê bell;l, fugirei. Vou obe(lecer-t� sejamos ingratos' a Deos não

consterna,vÇt, que te assu�tava; matem' e fami.quanLo, quizeres: mas cli- qUeirarnos envenenar com'o re­

não era ,por' mim q�e perdias a
.

-E's: o unic0 laço que me ze se ine amas .. ,
morso os ültimO's rnornei1to� de

côr, , O teu pensam\3nto estava prencle ú vida; não ,tenho mais Gabriela esgotará as forças e felicidade que nos rest�m, Que

muito longé de mim, seguia o ningtle-m :10 mundo; o pensa- o valor nesta lllta sobrehumana, o meu amOi te acompanhe e te

esp,030 ausente em alem-mar, mento do teu amor eril quem A. paixão que c,ornbatia, ha tan- proteja.
'

'
.

Q:lando teus olhos se fixavam unicamente me daya fOl'f;as para t::>s annos SllifocaLla, fez urna O conde de Kernis inclinou-se

em mim, não era a 'mim, mas a vivei', A vida em já para mim explosão tanto llFÜS' terrivel, e Gabi'iela beijon-o na fronte,

elle que procnrava:s, Conh'eço-te pesada e agora sem o teu amor quanto por longo tenlpo estive- Estava prompto, Restava, po­

hem; nã!o me amaste; amas.te- para que :;t C]l,lerO '?
,

"ra adorll1ecida, E nào era e,sta a rélil, uma duvida: que carl'linho

me porventura 'alguma vez? , ,-Escuta, Gustavo" em nome lllfima entrevista? Nilu era 0 havia a seguir para ganha� a

-Cala-te, desventurado, ca· do �a�s�do, que me será :;;e'm- momellto suprema c\a despedi- costa? Aonde encontrar a cha-

Ia-te! Tem dó de 111im,,' pl'� qt+el'l,do, ,em nome dos Jura- da? No meio dos perigos que lupa que 'o esperava ?SÓ o,abba-

-Intentavas então il!udii'-me. m6ntos que \troc6mos e que te- ame8çavam o c.:onc1e de Kernis, de o sabia, Gabriela todavia não

tornou .Gustavo com ternura, riamos cumprido se o céo nos na presen.ça <'la mo['tf� que tal- hesitou:

Presumi::\s que se eu conhcces- tivesse a'uxiHaclo, Foge, eu t'o ,vez se approximava, podia Ga- -Eu te conduzirei, lhe disse,

se que não el's. amado perma· peço, As horas voam, appro- briela, sem ct'llfldacle, sem pie- POUcús momentos depois ca-

neceria a teu lado, E porque me ,xima-se o dia, os niinutos estão, dade neg-ar-Ihe a (;onsolação ele valgavam para a costa, Gabrie­

não havias de amar 7 Em que te (";J ontados, foge, foge,.. uma ,confissãO que de futuro 1121.0 lá conhecia b'a muito tetnpo to-

JULIO SANDEAU

YALCREUSE
(Tl'a: 7,ucçcio 'de M, 'j. Cabral)

J'P XII':

pezares as fU3S lagrimas,' a 'tua
desesp�raçãof tudo vi. Não é

elle a quero aIl1'�s.
A sra, deValCreu.se levantou-

se com uma expressão de digni-
dade severa. '" , ' ,',

",-Não te'vás! exclamou Gus­

tavo, obriga:nc1p-a a que se sen­

tasse' de hovo. podem acaso

oft:ender-tç- as pal:wras de um

desgraçado allucina'�o pela P!i­
"xão e. bela dôr'? Sim, tens razao,

E"elle a (iUem amas, Não soq

;nara ti'cousa alO'uma! Louco!
tl" I

'" ,

dtOomo pude acreditar, que·am a

me querias? 'Quem so.u eu ? C�­
mo pO'dem perturbar-te' as, ml­
nhas recorda<:;ões ? Recebl os

teusjuramentos, jlH'aste ser mi­

'nha, :;\dornal'-te eoni o meu 110-

:me, compartilhar a minha SOI'-

/

Sortes grandes
Foi paga ao Sr. Nicolau

Klein" residente na capital do
Rio Grande elo Sul, a quantia
de 8:000$, da sorte grande da
loteria daquelle estado, extra­
hida a 14 do corrente.
Ao Sr. Klein, com quem a

fortuna parece syrnpathísar,
coube mais o premio de 300$.

'f
* *

Tem o numero-'138;2;22 o

bilhete da grande loteria da'
Bahia, em que sahio opremio
de 1.000:000$, que coube ao

Sr, Ortigão"negociante no RiO
de Janeiro.

Paúta semanal

,�

Pedacinho 'de ouro

\
.�

QUEM NAo QUERERÁ?
Com 8�O rs" dois el'uzaClos, ou qua­

l'en�<l Ylntens fic� qualquer pessôa
habllttada a festeJaI' o dia dé natal
com o p!'az'�r de, ter' tirado 25:000$00()'
na gr�nde l�tel'}a do Recife, cujo pla­
n0 ll<!,? lerao a 4' paginSt a.quelles
que 10re.11 cegos ou que não soube­
rem ler,

das as veredas que podiam abre­
viar ajornada e pl'oteger com

segl1r�nça 'a fuga do" pro:scri,...
pto, All1cla na vespera visitàra a,

enseada solicaria em que Gusta-,
vo devia, embarcar.

'

Caminhavá[I) no meio da Iloi..:.
te com a ,rapidez do vent,o, De'
quando em quando paravam pa­
ra ,escutaI' os ,ruidos 10fwiÍl­
quo,s e con t:usos q II e' se I .�per­
c,ebwm, e t�l'Ilavam, a galopar.
Chegar;lm finalmente, parece'n­
do-lhes curtq a distahcia,: tanto
o ,seu a�ror se ex�)tára naquella,
excursao aventurosa,'

,
,

No ,f.ul}do ,de Ulm� ens�a«fl&
mysteriosa que as ondas tinham
aberto nas escabrosidades eh
rocha, uma chalupa, completa­
mente appal'elh,ada. esperav.'l o/

?onde de_Kemis, que" g�aças à�
IDstrucçoes do 'abbade, se 'fez
reconhecer immediatamente, A.
chalupa não· podia sahir' antes,
de duas horas por causa' d�
maré,

Gabriela, e .

o _cDnde não pu­
del',am.l'epnn.ul' um moviment()l I

de J ubllo, saJJf'ndo que tinham
ainda duas horas para estarem:
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GAZETA DO SUL

I AttençãO
I Vendas por atacado e a farejo

Casa de fazendas, armari­
nho, roupa feita, calçados, cor­
tinados para cama, cortinas pa­
ra [anellas, fitas, linhas, bo­
tôes, bordados. meias, perfu­
marias, rendas, toalhas- para.
sadeiras, fronhas, lenços de
ceda e de todas as qualidades,
colchas de algodão, ditas de
rendas ele etc. Preços. bara­
tissimos.

R UA JoÃo 'P1NTO N. 21

Eilippc Elia's Pelix.

Em contH corrente de movimento
·-('0))- I

A b 1'01' letras a PI"'SO fixo de 2 a 3 mezes
Scena domestica no janrilll: �'�O pU lico e aos cidadãos elei- t( .

' \("
•

<: ,({li ,( « .4 ({ 5 «
-Olha, Alvaro, as nossas roseiras PRAOA 15 DE NOVEMBRO (I «já têm botões. tores do municioio de �. José ' , . -.

., « (:) « 9
Elle, com um suspiro: • "'Recebeu 'pelo' tlltiind'I�;':'«« �I' '( ({ iO ,,'12 .(

,
-E' verdade ... Si10 mais felizes . I) t 09 1 A 1 9

I do que as minhas cumisas. LI no JORNAL DO COMMERCIO vapor UI!! esplendido 801'- .
os erro, "'. c e gosto (e 18 'I.

-1(0»- de ante-hontem urna çleclaração tirncnto de apparelhos 'de
Um bonachão v ai consultar um dos cidadãos tenente-coronel .

medico. João Luiz Ferreira de Mello, porcellana para chá e

�DOutOI', ':lndo com uma gnnde, Israeí Xavier Neves, José Ante- café.;ditosde I)Ó de.pedra,d8r nas espáduas.
=-Fril!cioni'as espáduas de' manhã/ 1110 Vaz e Caetano Carlos Xavi- ditos dourados, assuca-

e é noite, com um pouco de aguar- er Neves, pela qual patenteam ,
"

. t =>.' _', '1 Ji-dente bem forte, que isso passa. ao eleitorado d'este município Ie,llOS.,.. m".an e
..gueu.as..

, .c,- Friccionar pelo lado ele fóra·! t bàles.t 11--Pois poronde ha de ser-L,; que deixao de pertencer aol erras" ":�l es, ·.lge as.pra-
- E' que me parecia que talvez • (lub Republicano J,os"phen- tos etc. etc ..

desse melhor resultad:o fazer passar se'}>, d'o qual sou vice-p·residen-' ,

f1 aguardente entre o peito e a es- Continua a V81}der fe1'':'
padua!... le, devido á ·.pt:ssima direcção
���_!__-====.:""!"!!!!'! que ultimamente tenho dado

SECCAO RETRIBUIDA aos negocios politicos d'este
_-.---- ---.---- mesmo municipio •. -

'. A New-Yor Li/e Insurance Com-. .

'..

pany ao publico Dila-me a conSClenCIa, que
4

lA memoria do Sr. F, F. Watson 'não pratiquei acto algum na

ii: par�ce ter ,tanto de fraca qu.anto a. direcção p,ditica, que désse.lu­
sua lllgeUllldade ele rhenl)me�a.LS.�. aar á alllldida declaração pois
parece ter esqueCIdo que fOI S. S. b. -

, .'.'
..

ql1em encetou, em 19 de Setembro I sempre trateI r,011l mUlta COl1SI-

pa.ssado, esta polemica contr,a 0$, deracão lÍquc!les cidadãos
agentes da New-1oj-k-'Life por ha- ..'

1 " � ·I!
ver um elos hgentes dfl- Equitativa aSSIm COll,� .sempl e plOvCC 1

que, ,de accôrflo com-as instrucções com a ma.lí.1ma JealLlaçle para
lleS. S.,estava alerta-deparad,�,som . com elles, - corno está prora­
uni pamphleto cncarnado (fl)l. com

I f' . ,'d .;

certezacaoôrquetantoincorri'úlotlou do pelOS cSOJçes q118Jm1iI el

esse individuo) q�e, n�o ex:pli'cavr pata que o prilnei,ro cI'elles Qbti­
com basl:anle clareza 9ue � 1Y,ew- vesse a.maior volacão possivelYr)1'k L'tje paga os SUICICl!OS e que,a ,

. " .••. ,

'

;\Equitati'va se reCL1sa a paga-l,os. para supel1ntendenLe e o�. OlJ-
'·1 Foi aqui quç pe{f0u o caI'l�a. ' " tros tres para.membros do ç,on­
I F;xpli,cacln; po� 'm1111 alacuna haVl-

selho 'lI U nicipal n '1 P, lDicào a <{noUi). na lluprcssao do dito· folheto e ..'
,,' J V j <.

verificada a veracida"dé elo qUé'nelle se procedeu a 30 de agl\slo ul­
se avança o 'Sr. F. F ..Wats?Jl (afas-- timo.

� tou-se elo aSsulllptú mas n,!-o aOil,n­
danou a polemiea",afim .dA obter um

.. amuiUcio gratuito vara a sua comp�t-.
nhia. Com a bondade,� benevolen�la
qlle me caracteI�ist'tO, cl:i-lIl!� c?m o

maior- prazer o annunc10 dose.Jado.,
.

Mas o SI'. :VVatson pagou-me com a

ingl'uti-dão'"
.

.

;,.
'_

N�to'pretendo mag�a-�'o fazendo re�
fel't1ncías as lamentavels lacunas de Sinto, é ,verdade, 'a retirada.
menl'Oria de que S.'S. tE\ll1 dado r�'o- de quatro .membros. do «Club
'1�g' Sr. wat'so'n esqueceu-se com- Hepnblicano Josephcl1se'�), tes- p mais saboroso dP.� lieôl'es.

,

pletau,ente que a sua companbia. ou ta do ..qual me acho;' mas At!onw Lzví'wnento.
antes, os seus repl'eselptante aqui, .. /

.

l' 1 f
.

envidárão todos os esfol'ço's para amr.na-me. a .IC e� f. e q,ue, UI O ahai_x.o assignad0, düector
cbamar' a si esses mesmos agentes a�ol�do pela ,mal,ona � elle -

da. escola brazileiro-allemã, emda New- York Li/,e-qup S. � ..desde q e com r ost::l. oe anllaos que
o,principio desta pO,lemica tem ata-

. __?e 1.,.: ..
c

;:> • Blumenau· (Estado de Santa Ca-
cado tão injusta e vlf'ulentamente- sao comnllgo mUlto sohdanos. thaiina) recebe pensionistas,
propondo-lhes (1)01' bocca) as n�j[)!ho- pl'epa rando"os para. as acade-
l'l.1lC mais deslumbrantes comlj(;:oes, S. José, 22 de Outubro de

lllI'as ou ".al·l'el'I',·) COI·I'lIIJel'cI',"I.•
que, na pratica, não tem apresenta- J89J.

- �,. "

do entl'etanto. aquelle cunho de Garante bom tratamento,l'e�lidade e tang'ibilidade que era de .

,

U i\i! bOlls resultados no ensino, edu-desejar., BEHNARJ:lINO lnANOEL lnACHA:DO.
Ir Apezar dessas br!lhan�es promes- cação e preços baratissimos
sas, pOl'éUl, não consegUlrão afastar

" um unico dos act.uaes agentes da
New-Yo')'h Li(e, e os dous unicos

emprecrr.dos que :se passárão do es-

criptoMo ela. Ne�v.- YOl'k.L.ij'e para o O· abaix.o assignado Vel11 de-
da Equitatw� Ja voltar�o pal'?- a

New- Yorh ü/e, bastante satisfeItos clarar que "nenhüma copal'tici_
com a experiencia C<lramel)�e adqui-,
rida em ti10 pouco tempo. paçã'o teve no artigo sob o ti Lu-
Ni10 s,ómente não cO:lseguio a C0111-

1 ,- l' 'j , I'
panhia do Sf. "Watson, apezar de.to- O GHAr,lDAO pU )llCaC O TIO �A-

�a� as tentativas que empregou, al-, GEANO de bontem (18): não o
11Cla1' nenhum dos nossos agentes,
lllas até os {lroprios agelltes d[� IÇq'Ui- as�ignon, não au th (;risou a nin­
tqtiva tem-me procurado sollIeltan-,' ._

.

'_,
.

to collocaçi1u na Jv�W-.Y:01,!{ Li(e, e guem aassIgnal�o e nem taoP91J-
a.alguns ate fornecl dmhell'o, por-. .

d +
.

•

que a falta absoluta de negocias para CO teve anteCIpa amen.c SClen-

'" a companhia que os empn�gªYa ni10 cia de 'qúe ia ser 'pàblicado.lhes dava ,os necessnrlOS 111e1OS de
existencia. Sinto ter ue fazer df.'cla- As bomenagens tão espontanea­
ração publica destes factos? mas

desde que o Sr. ·Watson aggrlde os

"30'entes da New-Y01'h Lif'e, pelo
nloclo como o tem feito, é ele meu

dever to!'nar bem pa tent.es, que não

somente fori'w esses mesqlOs agen-
>

tes convielados, com 1lS promessas
de vantao'ens (1.� mais attl'ahentes, a

entrar p�'a a Equit-aUva, C0ll10 tam-
• bem que, dos poucos. agen�es (Lue
tem tido essa companhia, mUltas tem L�geano, que sou be CIHnprir
recorl'Ído á 'generOSidade da New-

YO)'h Dite. ,

Julo'a-se () SI'. ,Vatson com o dl­
reito" de "nlameal' os agentles çJa

l New- YO'!'k Lite, e quamlo ['etorqu,i­
lUos mostranelo de qltle medo desp_re­
zivel for[lo. tratados os agentes da DRO ESTEVES DE CARVALHO.

Notas alegres sua companh ia e a própria Equita­
tioa, no pal'lamen�(j ele uma grande
e prospera colónia Ingleza--c0usa
que nunca aconteceu á Nesv-York­
S. S. responde-nos que o publico do
Brazil nada tem que ver com o que
se passa na QUélenslandia-- sem du­
vicia porque a Equitaiioa tem ma­
neiras diversas de tratar os segura­
elos, conforme o paiz a que perten­
cem .

Se o Sr. Watson desejar saber al­
guma cousa sobre agentes despedi­
dos ela New-Y'Qt-h Lire por motivos
gr-aves, e que S�lO actualmente em­

pregados da Equitativa, aqui no BI'a­
zil, poderei fornecer-lhe os elernen­
tos.de iníormacão- necessarios c in­
discutivei»; e desafio o Sr. Watson
a que aponte um un ico agente da
iVew-Yú'l'k Li/é no Brazil , que fosse
demittido ela Equitativa por qual­
quer motivo indecoroso.

A logica das crianças:
Bébé aca ba de ingerir um numero

f.) respeitavel de pasteis de nata, e em

seguida lambe os dedos.
Como. a mamã lhe prohibe este

'A feio exercicio, Bébé exclama triste­
� mente:

=-Mamã, recommenrlas sempre.

que não perca nada! .. ,

-(0))-

=-Papai, por que é que os padres
não se casam?
,�Porque não pódem ter sogras,..

;; meu filho.
.

-Mas por que não podem elles
ter sogras?
- Por que não podem ter raiva an­

� tes da missa.
--'({ü»-

Entre credor e devedor:
--Ellti10 nãp esta resolvido a pa­

gar-me hoje'!
.

'( =-Não , meu car o senhor. Estou
sem vintem.
4--E amanhã'?
-Amanhã ... O íuturo a Deus per­

tence!

IL . J. KINSMAN BENJAMIN,

representante e gerente do de­
partamento do Brazil da New­
Yor k Lif'e Insurance Oompany:

O publico sensato, seja o juiz
julgador do meu procedimento,
como publico, e dos "signatarios
da declaraçiiQ a que ve�ho de
raferi.r-Íne.

D,ECL�RA�ÃO

mente prestadas ao venerando
finado padre Antonio, meu ionl­

vidavel irmão, apenas foram o

producto l)atural dos senlimen-1
,\ I. 'I.

tos religiosos creste bom povo

conscienciosamente os deveres

de civilidade.-Lélges, 19 de

"o�tl1bro de 1891. - ABlLIO PE-

,

Por deli beração do Agente, abaixo assígnado.íica estabeleci­
. o, a contar de J o de Setembro em diante, o seguinte:

Antonio da Silva Medeiros
"'

Effectua todas as operações bancarias das 10 da manhã ás 4-
Maria Bonsfield de Merleiros e p'q- horas da tarde cingindo-.se á tabella atí.xada n'este Banco

dro Paulo ele Metleirus (ausente)
, '.',

agradecem as pessoas que aecrn- EM pr. Es·r·� fi111\� H Em q Opanhara m os restos mo rta es ele seu !� j!Jl PJ D §'ii j til
presado -mar-id o e pai Antonio da
Silva Medeiros, e convidam 'para
assistirem a missa, quo para repou­
so eterno de sua a lm a seri\. celebra­
da qúlnta-reira 29 do corrente, ás 8
!101'as da manhã, na Igreja da V, O.
:3" de S. Francisco, e p�r esse acto
de ['fligit'w ·sP. confessam �l'3.tos.

ANN'UNCIOS

ragens por preço sem

t'
. I

compe enClacomo Se]alIl:
pan ellas, chaleiras,bules,
tacho's; 'espl1rnadejra�,
fructeiras, caçarolas 8

outros artigos de quali­
dade garantida.

E' Lllná visita c�o seu es:""
tabelecimento e ficarão
convencidos de que nin­

g'uein vende mais barato
do (lHe 0-:Nuno. O(t1ná

"_ '-"." --- ----- ---- ---_ .. __ . __ .. _-----__ ..• _-

. . ,

ven'(Jo-se, por átacadõ' e a, arejo:. ',... � "

VH�HOS HUNGAROS
superiores' a qu;)ntas 'bebidas
a'h i andão com o rot!2lo de \'Ío..

n1105 virgens e poros'.
CERVEJA «ZACHERL»

igual ás melhores aqui ,conhe­
cidas; e o inimilavcl

MABASCHINO'úI ZAHA

1. WAGNER.
________________;,__L,

CALDAS DO NORTE
, T,EIHl.AS A VENDA

Vende-se tres ,lotes de ter�'
ras,sendo catla lote de 1 9 braças
de frente com tres mil .�le fun­
dos, 'lue vão ás terras âa colo­
!lia Santa lzabel. Para tralar­
se com Virg:ilioJ. Vilella.

JlallCO Ulliâo {Ie So Palllo
RUA TRAJANO N.

em conta corrente garantida, por meio de desconto de letras
com duas firmas.por CH ução de titulos e hypcthecas garantidas.

RECEBE DINHEIRC A JUROS AS
GU � NTES TAXAS:

5%
5 '1/2 %
6%
6 1/2 %
7%

OAgente
.JoÃo CANDIDO GOULARl'.

Empregado com o maior exítonaa oavalhariças reaes de SS. MM. o Imperador
do Biazil. o Rei da Belgü:a, o :Rei dos Paízes-Baíxos e o Rei da Saxonia,

Suppressão« lrvgo 35 Annos de Exito
e da Queda do Pellp
Só este precioso T--;;;;ico ú o uuico que

substitue o Cwustico e cura radical­
mente em llQucos dils asmanqueiras
novas 6 a.ntigas, as 'JL'Iorcedu:ras,
Contusões, ':I'umores e

Inchações das peTnas,
E$paravão, Sobre-Cannas, Jê'rn- I
queza e Engorgitamento das pernas Ides potros, etc" sem occaSlOna,· nenhuma chaga, nem A cura faz-se com a mão em 8_in�
quedq do pello

.

mesmo duran'� o tr�tamento ..

· tos, sem �or e sem cOI'tar, lIelll raspar op«llo.
DeposltoemParlS:��,l'llaSt-Honoré,275,eemtodasaSPharm!Cias.

_,...__

Os, resultados c�t,..ordiÍlarios que
tem obtido nas 1livcrsas Affecções
<lo Peito. os ,Ca'tarrhoD,

.,,"?JIBronchítis, Molestlas da
Garganta, Ophtalmia, eto.,

não dão logar i concurrcllcia.

:·I��·-·"-�-�-''C
".

auliveiraabãO
MAGNIFIOA, ES.SENGIA

PA RA 'TO 110S. OS USOS
" I

ESPEC18Ir;o ..CONTRA·:
I

{}t18in�adurà:S '

, I

Nevralgias
Contusões

< Dor de cabeca� "

� ',li'erimentos
>- ,Sardas.......

,� "Chagas.�
� Rlwac
�. .bcP rI'.

Erupções da
o, . pelle .'

1;3 Mordedura's
;; ele in'�ec'tos

'Darthros
. ]�l11pigeli�
Pannos

.,

j( Caspas·.
Espinhas
Rheumatishl0

UNIC�\ 'AGÚA FAli}\.' A TOILETTE
UNICOS FABRICANTES

RAULINo HORN & OLIVEIRA

'iNEDE-Slt EM TODA r�Am'E

PRECO----l:0DO RÉIS�'

I
v

I-=-�=--,
------'---'---

- ,

-------��---_._-.-----;--�
.. ,......--------'----_._-�

VINHOS'

S. N. Sava::;.

Bons e de diversas qualicla,
eles, como sejãCJ: \

Alicante" 800 réís garrafa.
Hespanhol, de. pasto, 700 réis

garra f,;,

Bal'biera) 640 réis

SobradoATKINSOND
WHITE ROSE
encanta pela s{la doçura suave e �eli­
cad... Empregar só " de A'fXINSO"
que é a unica essencia :verdadeira.

ATKINSON'S
OPOPl\r�A)( I I1EL10TROPE
WOOD VIOLET TREVO L
e antros perfumes celebres são supe­
riores aos mais pela SUB. força e aroma.

natural.
Vendem:: se em tod� a paIlte.
:l. &. l:l. AT:liItlíNSON,

24, Old Bond Street, Londres
AV I 80 ! Legitimas somente com o rotulo­

escudo :lzu! e amarello e a marca
de fabrica uma "Rosa branca"
com o cOffip'leto endereço.

ADVOGAD0

:',' Praça" 5 ele 1'1ovembro n. 14
Assim como paças superio­

ele San Juan, ern caix:ls.'
Rua José Veiga 11- 46,

SE-

.[
·1

Tosses e Rouquidã
Curam-se com.O angico) tolú

e Guaco de Rauliveira.
Cuidado com a:-: falsificações

VINHOS HUNGAROS
Em quintos. décimos ecaíxas

de duzia de garrafas inteiras ou

(1e24 meias garrafas.
2,RuA TRAJANO 2.

-------------- ,

Defluxo e Bronchite
O xarope de angico com tosú

c gúaco de Rauliveira cura-oI
-nldicalmente-
Cuidado com as imitações.
_._-----

--------

CERVEJA SUPERIOR
2, RUA TRAJANO 2.

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

Escrivão d'Appellações
ESCRIPTORIO

Praça IS de Novembro 14

(SOBRADO)

BRONCHITES !

E' de prompto eff",lto nas brollchí­
te&. ,Xarope de Angico. Guaco. e Al­
catrão ele Noruega. - Pharmacia Po­
pula!'.

SALVE SALVE 1

Ninguem terá callos usando
a Collodina!

CERVEJA SUPERIOR
Regulando a marca Pá
Garrafa (sem o casco) 16000
Dita ,(çom o casco) 1$.100
Duzia 11$5QQ
Caixa de 4 duzias 44$000
PAGAMENTO A' VISTA.

E' baratíssima com o cambio
actual.

2, Rua Trajano· 2

COQUELUCHE
o Xarope de Angico, Guaco e Al­

eatrfw (le Noruega é de efi'e',o ma­
ravilhoso nas coqueluc'hes. Pllarma.­
cia Popular.
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GAZETA DO SUL

Integraes

PRIMJ1�IRA .

LOTERIA

Extraordinaria do Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE' MISERICORDIA DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

, t , Prem'io gra.nde
,

Integraes� ,

POR 16:000 RS,
,

POR. 800 HÉIS, INTEGRAES'25:000:000 r
•

Coma vantagem de não ser clividid� em sé{:ies, cujos planos illu.dem a perspectiva cio povo

Esta loteria, dando como premiomaiorQUINHENTOS CONTOS deréis, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000, divididos em vigesimos de'800 rs.;
I

Correrá infallivelmente no dia24 de Dezembro do corrente anno, sem hypothese deser transferida.
.

O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

,
,

ARTHUR & DESIDERIO. NEGOC.IANTES, r

,

Na capital federal o pagamento integral de todos os prémios será feito pelos 81's. Camões & C:, Becco das Cancellas, n. 2 A, Caixa do Correio, ,9,4'6 �

PLANO APPROVADO PELO, GOVEUNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

1 'Premio de , , . . .

5.0.0 . .0.00$.0.00 � 'g ,g- � §' S .$,.

1 »» , . . , .

1 .00.0.00$.0.00 5- §- 'ü � 8 § ir:

'I »
,

» • • • • •
• • ,

-, ..' 5.0 . .00.0$.0.0.0 � g_ >-:3. � � ro � ,

2 t
»» 2.0 . .0.0.0$.0.0.0 , . 4.o . .o.o.o$.o.o.o�· '? o � �. [§- �

2 »,» '15 ..0.0.0$.0.0.0",
.: 3.0.0.0.0$.000 �oo. �iJª �r�� g- 3

2 »)} 1 .0 . .0.0.0$.0.0.0 . .

'
I

'o 2.0 . .01.0.0$.00.0 25�' 8.'"0 g. g ;;; a'ti.

5 »» 5 . .0.0.0$.0.0.0 . ','
,25 . .0.0.0$.0.0.0 ii):3. g; � :-: 8'';' �

1.0 »» 2 . .0.0.0$.0.0.0 . ;
.

. 2.0 . .0.0.0$.0.00 .g � �I �. o f§ � ::

ca.o 1 .o.o.o<!l!.o.o.o
'

::» _. o e 1JJ -e 00-

� »» . '!l'
'

',' • ..,_"
"2.0 . .0.0.0$0.0.0 i:l;;'Oui:li:lCD.::»�

3.0 »» 500$.0.0.0, <:: .
"o

15 . .0.00$.00.0· g;:3. &f �' a S' P5. (Õ

5.0 )) 2.0.0$0.0.0
1 .0 . .0.0.0$.0.00 ��. s ;; � ; �' 3 '

5.0 })}) 1.0.0$00.0 .
' .

.', f) . .0.0.0$0.0.0 � � � �I,� � c: S' I

1.00 ) )}." 50$.0.0.0. o
••• , .'

•
•

5 . .000$0.0.0, ; g g 'Q.. 'g. e. 2 � ,

2 Approximações de o 1.0 • .000$-0.00, para o 10 premio .

2.0 . .0.0.0$00.0 C5 �; �. a [3....... �' ,

2 » » 4 . .0.0.0$.0.0.0» 020 » ,

.

' 8.Q.o.o$,O.o.o 9. g � s: [� � �

2 » ». 2.00.0$0.0.0 » '030 » . . . .

4 . .0.0.0$.0.00, �:_f§,��õ�.�'
7 Premios de , o o 1 . .0.00-$00.0 para a dezena do 'lo premio '. "

. 'o

•

7 . .0.0.0$.0.0.0 '� : 2: � a �� � o>io

7 »». o o 8.0.0$0.0.0» a » » 20 » o " .', � • ;. 5.6.0.0$0,.0.0 i5 � ':.> ;;
.. i;; �ot:Jl11a..r:fiJ';ti Er.:::.-. ""='"

7 »».. o 5.0.0$0.0.0» a »:,» 3" » ,.....,........... 3.5.0.0$0.0.0 CD, -e
N � ::r Ó 0u:3.

1249 Premies de 3.0$.0.0.0 para todos os numeros cujosdous ultimos algarismos forem iguaes dos dous ultimos do primeiro'
" � g;.� �I §."êl � g

, premio " .. :. 37.47.0$.0.00 '�rg,�� ��cr�;'3'
) » ,2.0$.00.0 para todos os numeres cujos dous últimos algarismos forem iguaes aos dons ultimos do segundo ," :=: � � §' � o § 00

premio . . . ... '24.98.0$0.0.0 ' q. 00 Oro c, i:l �;

» »2.0$00.0 pará todos os numeros cujos dous ultimos algarismos forem iguaes aos dous ultímos do terceiro I "", "q::' � [� a 1;; ª�
premio �� 98.oQ1!.o.o.o, �, g �. �'� ... o'

,

..,
�. • '!l' � (':>' CD Ô ::» 00

» » 20$.0.0.0 para todos os n,umeros cujo ultimo algarismo fôr igual ao ultimo elo primeiro premio , -'. .225 . .o.o.o$.o.o.o"�, CD 13 .... · C!>
4'

o::U '-,,8 i:l o

CD� �8c.:�
�o '(':o�8
.., Ou OI ;:;: CD 00

>:' � * >:' ,6,9'

1249

1249

1124.0 --o
----

Total ' , 1.2.0.0.53.0$.000
. " '," . . . ., . ,. . ,

Tbesouraria: Rua da Cabugà,n. 3, I
o

andar
Chave telegraphica--Arderio INSTALbADO EM 2/[ DE JULHO DE '189'1 Caixa do Correio, n.' 13

Extracçáo definitiva no, dia 2 �
.

de Dezembro do corrente anno

(VESPERA DO N:ATAL),
-

,
.

OS ENC·ARREGADOS:
, '

, ,!,'

NESTA CIDADE
,

Agentes Oliveira & C. Sub-agente João dos Santos Mendonçá

OS BILHETES 1\' VENDA NA CASA---FONTE DA JUVENTUDE

Praça 15·.�e N,avembra, n.·. 5···esquina da rua da Republica
(

-it
��----
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